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ESTUDOS SôBRE A E. GOL! 0111:B4. I - TIPOS SOROLóGICOS E 
COMPORTAMENTO BIOQUíMICO 

Maria Elisa ZULIANI (l) e Luiz Rachid TRABULSI (2) 

RESUMO 

Foram determinadas as características antigênicas e bioquímicas de 350 
amostras da E. coli 0111 :B4, isoladas em nosso meio entre 1963 e 1968. Das 350 
amostras, 349 pertenciam ao subgrupo Olllalllb :B4 e uma ao subgrupo 0llla 
lllc:B4. Quanto aos tipos sorológicos, 272 amostras (77,71% possuiam o antí
geno H2, 9 (2,57%) o antígeno Hl2, 55 (15,71 % ) foram imóveis e em 13 
( 3, 711%) o antígeno H não foi caracterizado. A única amostra do subgrupo 
0lllalllc :B4, possuia o antígeno H4. O comportamento bioquímico de tôdas 
as amostras foi homogêneo na maioria das provas realizadas. Entretanto, foram 
observadas algumas diferenças bioquímicas entre as amostras possuindo o antígeno 
H2 e aquelas possuindo o antígeno Hl2. As amostras do tipo 0lllalllb:B4:H2 
caracterizaram-se por fermentar a sacarose e a rafinose e por utilizarem o ácido 
fenil-propiônico; por sua vez, as do tipo 0lllalllb:B4:Hl2 caracterizaram-se por 
não fermentar os dois açúcares e po·r não utilizar o ácido fenil-propiônico. As 
demais amostras do subgrupo 0lllalllb :B4, apresentaram comportamento bio
químico semelhante ao apresentado por um ou outro dos tipos sorológicos men
cionados. Entre as 55 amostras imóveis, 54 tiveram comportamento idêntico ao 
da E. coli 0lllalllb:B4:H2 e uma ao da E. coli 0lllalllb:B4:Hl2. Quanto às 
amostras cujos antígenos H não foram caracterizados, tôdas comportaram-se como 
a E. coli 0lllalllb:B4:H2. A única amostra do subgrupo 0lllalllc:B4, não uti
lizou o ácido fenil-propiônico. Com relação às provas de descarboxilação de ami
noácidos, a única diferença registrada diz respeito a não descarboxilação da argi
nina e ornitina pelas amostras da E. coli 0lllalllb:B4:Hl2, em 24-48 horas. 
Os resultados são discutidos. 

INTRODUÇÃO 

O grupo antigênico E. coli 0111 :B4, 
encerra dois subgrupos, 0lllalllb:B4 e 
0lllalllc:B4. O primeiro subgrupo cor
responde a E. coli 0111 :B4, caracterizada 
por KAUFFMAN & DuPONT 9 , inicialmente iso
lada de crianças com enterite por ERA y 1 e 
denominada Bacterium coli neapolitanum. O 
subgrupo possuindo os antígenos 0lllalllc: 

do sido isolado das fezes de macacos com en
terite. Enquanto tôdas as amostras do· ,úl
timo subgrupo têm se mostrado imóveis, no 
primeiro, os seguintes antígenos H já foram 
caracterizados: H2, H4, H6, Hll, Hl2, Hl6, 
H21, H25, H27 e H40 4 • 

Desde os estudos iniciais de BRAY 1 e de 
outros Autores 2

• 
3

, tornou-se evidente que a 
E. coli 0111 :B4 apresentava comportamento B4 foi caracterizado por EWING & col. 6, ten-
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bioquímico diferente daquele comumente vis
to nos demais grupos sorológicos da E. coli, 
uma vez que tôdas as amostras fermentavam 
a sacarose e a salicina. Posteriormente, ve
rificou-se que o tipo sorológico possuindo o 
antígeno H2, diferia daquele possuindo o 
antígeno Hl2, pois o primeiro fermentava a 
sacarose e utilizava o ácido fenil-propiônico, 
0: mesmo não acontecendo com o último. As 
amostras imóveis podiam apresentar compor
tamento de um ou de outro tipo sorológi
co 9 , 10 , 11 • Outras diferenças menos constan
tes também foram observadas e, mais recen
temente, RICHARD 12 demonstrou que de 71 
amostras da E. coli 0111 :B4 possuindo <li.fe
rentes antígenos H, somente aquelas porta
doras do antígeno H2 e uma imóvel, foram 
capazes de descarboxilar a ornitina. Além da 
diferença entre tipos sorológicos, tem sido 
possível caracterizarem-se variedades bioquí
micas dentro de alguns dêles rn, 11 • 

A grande importância da E. coli 0111 :B4 
como causa de enterite infantil, dispensa qual
quer comentário. Revisões extensas podem 
ser encontradas '2 • 

18
• Em nosso meio, vários 

trabalhos demonstram que esta bactéria é 
uma das mais freqüentes na enterite de cri
anças durante o primeiro ano de vida 13, 14• 15 , 

além de representar cêrca de 60% dos coli
bacilos enteropatogênicos 17

• 

No presente trabalho apresentamos os re
sultados de estudos soroiógicos e bioquímicos 
realizados com 350 amostras de E. coli 
0111 :B4, isoladas em nosso meio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1) Amostras - Foram estudadas 350 
amostras, isoladas das fezes de crianças, en
tre 1963 e 1968. Destas, 342 foram isola
das em São Paulo ( capital e interior) e oito 
enviadas pela Dra. Diva Montenegro, do Hos
pital Pedro II, de Recife. Tôdas as amos
tras foram mantidas em tubos de ágar nu
triente, fechados com rôlhas de cortiça para
finada, em temperatura ambiente e protegi
dos da luz até o momento do estudo. 

2) Soros - Foram utilizados os seguin
tes: 0lllalllb:B4, 0lllalllb e os fatôres 
0lllb e 0lllc, bem como os soros flagela
res Hl a H49. Com exceção de alguns so-

ros H, fornecidos pelo "Communicable Disea
se Center, Atlanta, Ga", todos os demais fo. 
ram preparados em nossos laboratórios, se
guindo-se as recomendações de EDWARDS & 
EwING 4

• Antes do uso foram avaliados, uti
lizando-se as amostras padrão indicadas 7 • 

3) Determinação das características anti
génicas - O seguinte esquema foi observado: 
a partir do estoque em ágar nutriente, se
meou-se uma placa de ágar MacConkey, 
transferindo-se, em seguida, uma mesma co
lônia para dois tubos de ágar inclinado e um 
tubo de ágar semi-sólido (0,4%). Após in
cubação a 37°C por 18-20 horas, colhia-se o 
crescimento de um dos tubos de ágar incli
nado em solução fisiológica e fazia-se agluti
nação em lâmina, inicialmente com o sôro 
0lllalllb :B4 e, em seguida, com . o sôro 
0lllalllb. A suspensão era aquecida por 
15 minutos em água fervente e, novamente 
aglutinada com os soros já mencionados e 
com os soros contendo os fatôres 0lllb e 
0lllc. Depois da agluti11ação em lâmina, a 
suspensão era diluída ( até se obter densida
de correspondente ' ao tubo 3 da escala de 
Mac Farland), aquecida a · 100°C durante 
uma hora, formolada e usada para aglutina
ção em tubo. Preparava-se a diluição em 
série do sôro O indicado (1 :20 a 1 :5 .120), 
adicionando-se, em seguida, a cada tubo, 
0,5 ml da suspensão. Após incubação em 
banho-maria a 48ºC durante 16-18 horas era 
feita a leitura. Se a amostra em estudo aglu
tinasse no mesmo título que a cultura usada 
no preparo do sôro O, considerava-se aquela 
do mesmo grupo sorológico que esta. O ágar 
semi-sólido era mantido a 37°C durante 7 
dias, fazendo-se leituras diárias. Se durante 
êste período a amostra permanecia somente 
no local da picada, era considerada imóvel. 
Ao contrário, se o crescimento se difundia no 
ágar, a cultura era considerada móvel, sen
do então preparada para identificação do an
tígeno H. O preparo consistia em passagens 
sucessivas em ágar semi-sólido ( em média 
cinco) com posterior inoculação de caldo nu
triente que, após incubação e adição de for
malina, passava a ser o antígeno. A identi
ficação dos antígenos H foi feita por agluti
nação em tubo, usando-se, inióalmente, soros 
polivalentes e, em seguida, os monovalentes 
indicados, na diluição 1 :500 e 1: 1000, res
pectivamente. Completada a identificação so-
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rológica, nôvo estoque era preparado a par
tir do segundo tubo de ágar inclinado. O es
toque era mantido, para os estudos bioquími
cos, conforme descrevemos anteriormente. li 
determinação dos antígenos H foi feita se
guindo-se as recomendações de EWING & col. 7

• 

4) Determinação das características bio
químicas - Os meios de cultura foram pre
parados e as provas realizadas e lidas de 
acôrdo com as recomendações do Comité de 
Enterobactérias '5 e de Eow ARDS & EwING 4

• 

Seguindo-se estas normas, foram feitas as 
seguintes provas: indol, vermelho de metila 
(VM) Voges-Proskauer (VP), cianeto de 
potássio, · citrato de Simmons, citrato de 
Christensen, gelatinase, fenil-alanina e urea
se, bem como as provas de fermentação do::, 
seguintes carboidratos: rafinose, ramnose, 
sorbito"l, xilose, arabinose, galactose, dulcitol, 
salicina, trealose, inositol, manose, melicito
se, celobiose, adonitol, sorbose, manitol, lacto
se, sacarose, maltose e glicose. Estas foram 
feitas usando-se caldo contendo Indicador de 
Andrade (Andrate Peptone Watet-Oxoid), 
como meio básico e os carboidratos na con
centração de 1'%. 

A prova de acetato foi realizada de acôr
do com· o trabalho de TRABULSI & EwING 16• 

A reação fenil-propiônica (F.P.) ou Tes
te d' Alessandro foi feita seguindo-se as re
comendações do Autor 3 : adicionava-se ao 
ágar nutriente Oxoid, o ácido beta-fenil-pro
piônico na concentração final de 1 :5000, o 
meio sendo distribuído em placas. A semea
dui::a era feita a partir de um caldo de 24 
• horas, sôbre a superfície do ágar, em peque
nos círculos de 1 cm de diâmetro e a leitura 
após 24 horas· de incubação a 37ºC. Se a 
reação era negativa ou fracamente positiva, 
o meio era deixado em temperatura ambien
te, fazendo-se leituras diárias, durante 5 dias. 

As. provas de descarboxilação da lisina, ar
ginina e ornitina foram verificadas no meio 
de F ALK0W4 e no meio proposto por RICHAD12, 

que é o mesmo meio de Falkow sem peoto
na. Apenas 160 amostras foram estudadas. 

RESULTADOS 

1) Características antigénicas - Na Ta
bela I encontram-se os resultados dos exa
mes sorológicos realizados com as 350 àmos-

.252 

TABELA I 

Tipos sorológicos da E. coli 0111:B4 

Tipos sorológicos I N.0 1 % 

E. coli 0111a111b:B4:H2 ....... j 272 77,71 

E. coli 011la11lb:B4:H12 . . . . . . 9 2,57 

E. coli 0111a111b:B4~I . . . . . . . . . 55 15,71 

E. coU 011la111b:B4:H- . . . . . . . . 13 3,71 

E. coli 0111a111c:B4:H4 . . . . . . . 1 0,30 

Total ........................ -1 350 

tras inicialmente classificadas como E. coli 
0lll:B4. Com exceção de uma amostra que 
foi colocada no subgrupo 0lllalllc, tôdas 
as demais pertenciam ao subgrupo 0lllalllb. 
Tanto nestas como naquela foi encontrado o 
antígeno B4 em quantidade suficiente para 
impedir a aglutinação pelo sôro O. 

Quanto aos tipos sorológicos verificou-se 
que: 

a) 272 amostras ( 77, 71'%) pertenciam ao 
tipo 0lllalllb:B4:H2; 

b) nove (2,57%) ao tipo 0lllalllb:B4. 
Hl2; 

c) 55 ( 15, 71 % ) eram imóveis; 

d) em 13 (3,71'%) não foi caracterizado 
o antígeno H; 

e) a única amostra do subgrupo 0lllalllc, 
possuia o antígeno H4. 

2) Características bioquímicas - Com re
lação à maioria d_as provas, as amostras dos 
diferentes tipos sorológicos, apresentaram 
comportamento homogêneo. Foram VM po
sitivas, VP negativas, não cresceram em pre
sença de cianeto de potássio, não utilizaram 
o citrato de Simmons, não hidrolizaram a ge
latina e não formaram ácido fenil-pirúvico a 
partir da fenil-alanina. Utilizaram o acetato 
como fonte única de carbono e o citrato de 
sódio, no meio de Christensen. Não hidroli
zaram a uréià. Fermentaram, no período de 
observação, os seguintes carboidratos: glicose, 
lactose, manitol, sorbitol, xilose, arabinose, 
galactose, trealose, manose e maltose. Dei-
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xaram de fermentar o adonitol, inositol, me
licitose, sorbose e celobiose. A fermentação 
do dulcitol foi variável com relação as amos
trai:: de todos os tipos. 

Na Tabela II encontram-se os resultados 
das provas do indo!, fenil-propiônico e de fer
mentação da rafinose, ramnose, salicina e 
sacarose. Conforme se deprende, tôdas ao 
amostras do tipo 0lllalllb:B4:H2 fermen
taram a ramnose e utilizaram o ácido beta
fenil-propiônico. Apenas duas amostras não 
produziram indo! e duas outras não fermen
taram a sacarose e a rafinose. Quanto à sa
licina, das 272 amostras, 17 não a fermen
taram. 

Com relação ao tipo 0lllalllb :B4 :Hl2 
tôdas as amostras produziram indo!, fermen
t:uam a salicina, não utilizaram o ácido be
ta-fenil-propiônico e deixaram de fermentar 
a rafinose e sacarose. Quanto a tamnose cin
co das nove amostras a fermentaram. 

No que diz respeito as 55 amostras do ti
po 0lllal llb :B4 :1, observa-se que tôdas pro
duziram indo! e fermentaram a ramnose. 
Apenas uma amostra não fermentou a rafi
nose, a sacarose, salicina e não utilizou o 
ácido beta-fenil-propiônico. Quanto à salici
na, 11 amostras não a fermentaram além da 
mencionada. 

As amostras cujo antígeno H não foi deter
minado, comportaram-se de modo semelhante 
a E. coli 0lllalllb:B4:H2. Uma deixou de 
produzir inqol e outra não fermentou a sali
cina. 

A E. coli 0lllalllc:B4:H4 não apresen
tou características particulares, com exceção 
da não utilização do ácido beta-fenil-propiô
mco. 

Os resultados das provas de descarboxila
ção da lisina, arginina e ornitina encontram
se na Tabela III. Com exceção da não des
carboxilação imediata da arginina e ornitina 
pela E. coli oillalllb:B4:Hl2 o comporta
mento de tôda's as ªmostras foi semelhante. 

DISCUSSÃO 

Os resultados do exame sorológico demons
tram extensa predominância da E. coli 
0lllalllb:B4:H2 em nosso meio, êste tipo 
representando quase 78% das 350 amostras 
investigadas. Assim a elevada freqüência des
ta E. coli parece ser universal, sendo interes
sante notar que a freqüência registrada por 
nós é pràticamente idêntica à referida por 
outros Autores. LE MrNOR & col. 11

, estudan-

TABELA rr 

Características bioquímicas dos tipos sorológicos da E. coli 0111:B4 

E. coli E. coli E. coli 

1 

E. coli E. coli 

----------
0lllalllb: 0lllalllb: Olllalllb: 0lllalllb: Olllalllc: 

B4:H2 B4:H12 B4:I B4:H- B4:H4 
-- ------

1 2 3 4 1 2 1 2 3 1 2 3 1 
1: 

Indol ......... + - + + + + + + + + - + + 
Rafinose ...... + + + - - - + + - + + + + 
Ramnose ...... + + + + + - + + + + + + + 
Salicina ....... + + - + + + + - - + + - -

Sacarose ...... + + + - - - + + - + + + + 
F.P. .......... + + + + - - + + - + + + -

N.0 amostras .. 
1 

251 2 17 2 5 4 43 11 1_ 
1 

1 11 
1 1 1 

Total ......... 
1 

272 9 55 13 1 

+ == Positivo em 24-48 horas 
Negativo em 30 dias de observação 
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TABELA III 

Reacão de descarboxilacão da lisina, arginina e ornitina dos tipos sorológicos da E. coli 0lll:B4 * 

+ 

E. coli 

0111al1lb:B4:H2 

1 (+) 1 
X + 

E. coli 

0111a111b:B4:H12 

1 (+) 1 
X + 

E. coli 

0lllalllb: B4: I 

E. coli 

0lllalll b: B4: H-

1 (+) 1 x I_- 1 + 1 (+) 1 x 1 - l + 

E. coli 

0lllalllc: B4: H4 

1 (+) j X 

c/peptona 1114 1 9 1_2_j_º_I 8 1 1 1 O I O 117 1 1 _I O O 6 _ 1 O O 1_1_1 O :_º-~-º-

1 1 o .3 6 1 o o j 1 s/peptona 108 5 2 10 8 1 o o 14 o o o 

c/peptona 1 27 70 28 o o 5 1 3 1 1 1 5 9 3 1 i 2 5 o o i o 1 o I o 

>---s-/p_e_p-to_n_a_\ 40 _6_8_ -~-; _7 ___ 0 ___ 7_\_o_\_2_1_5_ -~-1- -1- _1_\_2_ --5- --o- --O-

1

-0-· -1- --0-1~ 

c/peptona 115 

s/peptona 35 

5 1 o 1 4 3 o o 1 o o o 
-- 4 1 1 1 o 6 1 1 2 ! 16 -

57 1 11 1 22 o 4 1 o 5 \ 6 1 5 

l---1---1---1---·-l---l---l---,---1--· -- - 1---

+ = Positivo em 24 - 48 horas 

( +) = Positivo em 3 ou 4 dias 

x = Positivo irregular (fraco ou acima de 4 dias) 

= Negativo em 4 dias de observação 

* = Foram estudadas 160 amostras 

2 5 3 1 o 3 1 o o o 
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do 230 amostras da E. coli 0111 isoladas na 
França e em outros países, verificaram que 
aquelas possuindo o antígeno H2 ocorriam 
numa freqüência de 79,5%. De maneira se
melhante, KAUFFMANN 10

, verificou que entre 
167 amostras da E. coli 0111 :B4, existentes 
no "Centro Internacional de Escherichia" 
( Copenhagen, Dinamarca), 103 ou sejam 
77,7'%, possuiam também o antígeno H2. En
tretanto, devemos salientar que além de amos
tras possuindo o antígeno H2 e de outras 
imóveis, tanto LE MINOR & col. 11 como 
KAUFFMANN 10 encontraram amostras possuin
do outros antígenos H como: H4, Hll, Hl2 
e H21. Conforme se depreende da Tabela 1, 
entre as 350 amostras estudadas por nós, tais 
tipos sorológicos não foram encontrados, exce
ção feita daquele caracterizado pelo antígeno 
Hl2. A única amostra possuindo o antígeno 
H4, pertencia ao subgrupo Olllalllc. 

A não identificação do antígeno H, em 13 
amostras, não implica necessàriamente na 
existência de novos tipos sorológicos. É pos
sível não ocorrer aglutinação visível de coli
bacilos móveis quando os flagelos são pouco 
desenvolvidos, ou por outras razões, ainda 
obscuras. EwrNG & col. 8 referem que não lhes 
foi possível identificar por aglutinação, o ª°:
tígeno H, de algumas amostras de E. col_i, 
embora outros dados sugerissem que tais 
amostras pertencessem a tipos já conhecidos. 
Conforme veremos em seguida, é provável 
estarmos em situação idêntica. 

Ainda com relação às características so
rológicas das 350 amostras, por nós estud~
das dois fatos devem ser destacados. Pn
meiro, a presença do antígeno B4 em tôdas, 
em quantidade suficiente para impedir a 
aglutinação pelo sôro O, não obstante ter si
do de vários anos o tempo de estocagem de 
muitas amostras. Parece grande e uniforme 
a estabilidade do antígeno B4, ao contrário 
do que costuma acontecer com vários outros 
antígenos somáticos, superficiais ou não. O 
segundo diz respeito ao encontro de, apenas, 
uma amostra de E. coli Olllalllc, por sinal, 
possuindo antígeno H não encontrado nas 
ámostras do subgrupo Olllalllb. Alé!ll de 
não podermos atribuir-lhe qualquer papel 
etiológico, sua raridade sugere pouca impor
tância epidemiológica. Conforme menciona
mos, o subgrupo Olllalllc foi encontrado em 
fezes de macacos com diarréia, tôdas as amos
tras sendo, entretanto, imóveis 8 • Tanto quan-

to sabemos, sua presença em fezes humanas 
está sendo registrada pela primeira vez. 

A análise dos resultados das provas bio
químicas revelou comportamento homogêneo 
das 350 amostras na maioria das provas 
utilizadas. Entretanto, algumas provas per
mitiram distinguir a E. coli Olllalllb :B4: 
H2 da E. coli Olllalllb:B4:Hl2. Como 
já demonstrado por outros Autores 1 1, 
o primeiro tipo sorológico utilizou o 
ácido beta-feni~-propiônico e, com exceção 
de duas amostràs ·fermentou a sacarose. O 
segundo foi inativ~ nos dois substratos. Nôvo 
achado diz respeito à fermentação da rafino
se, cujos resultados foram idênticos aos da 
sacarose. Em conclusão, podemos considerar 
a E. coli Olllalllb:B4:H2 como sendo ra
finose +, sacarose + e F .P. + e a E. coli 
Olllalllb:B4:Hl2, rafinose -, sacarose -
e F.P. -. 

Extremamente interessantes são os resul
tados referentes aos tipos imóveis e àqueles 
cujos antígenos H não foram determinados. 

Quanto aos imóveis é evidente a existên
cia de dois tipos bioquímicos, um idêntico à 
E. coli O l llall lb :B4 :H2 e outro à E. coli 
Olllalllb:B4:Hl2. Sendo a freqüência dos 
dois tipos aproximadamente igual àquela en
contrada para as amostras com antígenos 
H2 e Hl2, parece provável que estas tenham 
dado origem àquelas, por perda dos flage
los 10

• 

O que foi dito, para as amostras imóveis, 
parece válido para aquelas cujos antígenos H 
não foram determinados. De fato, as 13 
amostras comportaram-se bioquimicamente 
de maneira idêntica à E. coli Olllalllb:B4: 
H2. Seriam elas amostras de E. coli Ollla 
lllb:B4:H2 cujos antígenos H não puderam 
ser aglutinados? É interessante notar que 
entre as amostras estudadas por LE MINOR 11, 

somente aquelas possuindo o antígeno H2 
foram capazes de utilizar o ácido beta-fenil
propiônico. 

As variações relativas à prova do indol, 
fermentação da salicina e ramnose têm sido 
referidas por outros Autores. O eventual 
valor destas provas, bem como das outras na 
caracterização de tipos bioquímicos dentro 
de cada tipo sorológico é evidente também 
na Tabela II. 

Quanto à descarboxilação da ornitina (Ta
bela III) nossos resultados não confirmam 
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inteiramente os obtidos por RICHARD 12
• O 

meio de Falkow sem peptona não apresen
tou . vantagens sôbre o mesmo meio com pep
tona. Além disto, muitas amostras da E. coli 
Olllalllb :B4:H2 não descarboxilaram o ami
noácidb no meio sem peptona e várias tive
ram comportamento irregular no meio com 
peptona. Por outro lado, as amostras da E. 
coli Olllalllb:B4:Hl2 descarboxilaram a 
ornitina depois de 48 horas. Em todo o caso 
a prova positiva em 24-48 horas poderia ter 
algum valor na distinção dos dois tipos so
rológicos. Aliás, valor idêntico poderia ter 
a prova da arginina, fato não verificado se
gundo nos consta. O estudo dos três aminoá
cidos, nos dois tipos de meio utilizados, não 
nos trouxe nenhuma outra informação de va
lor prático. 

SUMMARY 

Studies on E. coli 0111 :B4. I - Serological 
types and biochemical characteristics 

The serological and biochemical characte
:ristics of 350 strains of E. coli 0111 :Bé1 
isolated from human feces in Brazil, between 
1963 and 1968, were determined. With the 
exception of one strain that proved to belong 
to the subgroup Olllalllc:B4, all the others 
strains proved to belong to subgroup Ollla 
l llb :B4. Of the strains belonging to the last 
subgroup, 272 ( 77. 71%) had the H2 antigen, 
9 (2.57%) the Hl2 antigen and 55 (15.71%) 
were non-motile. ln 13 strains ( 3. 71%) the 
H antigen could not be determined. The only 
strain of the subgroup Olllalllc:B4 had 
the H4 antigen (Table I). 

The biochemical behaviour of ali the 
strains was homogenous in most of the tests 
used. However, the strains of the serological 
type Olllalllb :B4:H2 presented a different 
biochemical behaviour when compared with 
those of the Olllalllb :B4:Hl2 serotype, in 
regard to some tests. Thus, sucrose and 
raffinose were fermented and the phenil
propionic acid was utilized by serotype Ollla 
11 lb :B4 :H2 and not fermented or utilized 
by serotype Olllalllb:B4:Hl2; of the 55 
non-motile strains, 54 presented biochemical 
behaviour identical with serotype Olllalllb: 
B4:H2 and one identical with serotype Ollla 
lllb :B4 :Hl2. The strains whose H antigen 
could not be determined were identical with 
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serotype Olllalllb :B4:Hl2 in regard to the 
biochemical characteristics. The only strain 
of the Olllalllc :B4 subgroup, did not utilise 
the phenil-propionic acid. Some differences 
in the biochemical behaviour of strains into 
serotype Olllalllb:B4:H2 and Olllalllb: 
B4:Hl2 were also observed (Table II). 

The decarboxilase reactions of lysine, 
arginine and ornithine in two culture media 
showed that serotype Olllalllb:B4:Hl2 was 
not capable" of decarboxilating those amino
acids in 24-48 hours (Table III). The results 
are discussed. 
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